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NOTA AO USUÁRIO 

A partir de fevereiro de 1991, a publicação Indi­
cadores IBGE sofreu uma interrupção na sua for­
ma tradicional de apresentação editorial gráfica. 
Os fascículos,. ora distribuídos por tipo de indica­
dores, têm como objetivo a não descontinuidade 
das informações contidas nos indicadores conjun­
turais produzidos por esta Instituição. Brevemen­
te, eles serão publicados com novos padrões que 
visam agilizar o processo, para melhor atendimen­
to ao usuário . 



DEFINIÇÃO DOS ÍNDICES DIVULGADOS 

Índice base fixa: reflete o desempenho do 
mês de referência do índice, em relação à 
produção média mensal do ano -base de 
comparação ( 1981). 

Índice acumulado de doze meses : reflete 
o desempenho da produção acumulada nos 
últimos doze meses de referência dos índi ­
ces. em relação a igual perlodo imediata­
mente anterior. 

Índice acumulado: reflete· o desempenho 
da produção acumulada no ano. de janeiro 
até o mês de referência dos índices. em re­
lação a igual período do ano anterior . 

Índice mensal: reflete o desernµenho da 
produção no mês de referência dos índices. 
em relação a igual mês do ano anterior . 
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N D C E 

NO T l\S ME 1 CJDUI Ófll C l\ S 

PÁGINA 

01 

02 COMENTÁRIOS . . . ..... . . .. . . ... .. ..... . ... . ........ . . 

ÍNDICES POR G~NF.ROS DE JNDÚSTRI/\ 

2 

3 

REGIÃO NORDESTE (PERNAMBUCO E BAHIA) . . . . . . ...... . 

REGIÃO SUDESTE (MINAS 

SÃO PAULO) 

GERA IS, RIO DE ,JANE IRO E 

REGIÃO SUL (PARANÁ, SANTA 

DO SUL) 

CATARINA E RIO GRANUE 

INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO FÍSI CA 

NOTAS METODOLÓGICAS 

Os Indicad o res regionais utilizam d .. c1 os 

Pesquisa Industrial Mensal ( P IM) . Os 

produtos e Informantes são espec í r 1 c os 

primários 

P" 1né1 s 

oara 

região, com e•ceção de PE, BA, PR , s e e AS . 

07 

10 

13 

da 

de 

cada 

Para a lnd~strla Geral e tomando - se como referAncta o 

Valor da Transformação Industrial de 1960, os prod11tos 

selecionados alcançam os seguintes niv1Jts de cobertura: 

Região Nordeste, 190 produtos 158"/.) : Pernambuco, 102 

produtos 156%); Bahia, 91 produtos (52%1: Minas Gerais, 

t56 produtos 159"/.); Rio de Janeiro , 261 produtos (5t%J: 

São Paulo, 493 

(52"/.); Paraná, 

produtos (54%) ; Região Sul, 264 produtos 

116 produtos (58%): Santa C atarina , t25 

produtos (56%) e Rio Grande do Sul 2t0 produtos 154%). 

Os procedimentos metodológicos dos indicas 

são ldl\nt lcos aos adotados no Indica Brasl 1 

regionais 

A base de 

ponderação é rl•a e tem como rAíerAncta a estr11t11ra do 

Valor de Tr,.nsrormação Industrial do Censo lndustrl"l 

de 1960 . 

/\. rõrmt•1a c1 e c 31 r: t1l n <:\dotada é uma ar1ritnta ç ão c1e 

ha !' e rt..:rit pm r a ( Jpi;::iii . c om rittur11t1;:\cã o c1P nPsos 

Lr:t~peyres 

4 

5 

6 

7 

S à o d 1 v u l gan o s ou a t ,. o t i D os ri e 1 '" J 1 e: f' -; 

INOI C E BASE rlXA MENSAL (NUMERO - I NUICE) compara a 

produção do mAs <1e rererl\ncta do indi c e com a média 

mensal produzirlõ'.l no ano ha5e da pe!;qui s r\ (1981) ; 

INDICE MENSA L compara <\ produção do ml\s r1e raferAncia 

cl o i n c1 t e e e rn r P. 1 a ç ão ;t 1 q t J a 1 m /\ s d o ::\ n n a n t e r t o r 

INOICE ACUMU L AD O: comna r a a produção a c 11n11Jlada no ano, 

de janeiro "t é o nll\S de refer/\n c ia do indtce, am 

relação a tqua1 período do ano antert o r 

1NO1 CE ACIJMUL AD O t 2 MESES : 

acumulada nos u 1 t t mos 12 meses 

c omn;lra a 

r1e refer/\ncla 

produção 

do Indica 

Am relação a tgual ner tono tmedlatamAntn ;:tnterlor 

OUTROS INDICES loor e•emplo, M~S/M~S ANTERIOR) podern 

ser obtidos pelo usuãrlo a partir d o indica Base Fl"a 

Mensal . 

Os Indicas aoresen1Ados nas te ctocumen to são 

preliminares. estando sujeitos á retificações nos dados 

primários por narte d os Informantes da pesquisa . 

A st s temát ic a adotada cara retirlca c ã o de Indicas 

divulgar , junt o c om os resultados de cada 

dezembro do ano (Nl, o "Indica 

(N - 1). a11e or. ssa rá ent~n a se r 

Base Fixa Mensal" 

dAílnltlv o. 

mAs 

do 

é 

da 

ano 

lnrormações m;:,; t s detalhadas sobre os procedimentos 

ser obtidas no Departamento de metodológicos podem 

Indústria IDEIND) Rua Visconde de Niterói. t246 BL . B 

sala 705, C EP : 20941 nto de Janeiro R ,I , telerone 

10211 264 - 8840 . 
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COHENT ÁR IOS 

Os números regionalizados da producão industrial, 
em julho, assinalaram resultados positivos em seis dos dez 
locais pesquisados, no que se refere a comparacão julho 
91/Julho 90 <Tabela 1> . Os maiores acréscimos ocorreram no 
Rio d• Janeiro C13.1X> e em Hinas Gerais <10,3X I . sequidos 
por São Paulo C4,1X>, Bahia <2,2X>, Paraná <1.7X> e Santa Ca­
tarina <1,1X>. A principal queda verificou-se na indústria 
gaúcha <-7,7X>, fato que contribuiu para a variacão negativa 
também da Região Sul <-0,6X). Da mesma forma o declínio de 
-3,7X de Pernambuco provocou uma reducão de -0,9Y. na indús­
tria nordestina 

Em Hinas Gerais e São Paulo , onde a indústria auto­
~obi l íst ica tem significativo peso, a maior influência posi­
tiva na composicão do resultado global deveu-se a material de 
transporte, com destaque para a producão de automóveis de 
passageiros . No Rio de Janeiro foi a metalúrgica, através do 
aumento da producão principalmente de folhas-de-flandres, que 
•xerceu o principal impacto, posicão que no Paraná coube à 
indústria têxtil . Já na Bahia e Santa Catarina , o destaque 
positivo em termos de participação no resultado agregado fi­
cou com produtos alimentares, que no caso do desempenho de 
Pernambuco foi, no entanto, o segmento de maior contribuicão 
negativa . Por último, a forte queda das atividades no setor 
•ecinico foi a principal responsável pelo recuo da indústria 
do Rio Grande do Sul 

No acumulado do·s sete primeiros meses do ano cinco 
regiões já alcancam desempenho positivo : Pernambuco C3,2X>, 
Minas Gerais <1.3X), Rio de Janeiro (0,7X>. Paraná <0.s:o e 
Santa Catarina <0.1X) . Com decréscimos estão as indústrias 
do Rio Grande do Sul <-4,9X), Bahia (-4,SX> e São Paulc 
<-0,5X), além das Regiões Nordeste <-2.1XI e Sul <-0.e:o . J;í 
em 12 meses todos os locais pesquisados revelam retrações 

PERNAMBUCO 

O parque fabril pernambucano registrou em julho re­
tracão de -3,7Y. na comparacão com igual m&s do ano anterior . 
Com esse resultado, a producão acumulada no ano reduziu seu 
ritmo de crescimento, alcancando de janeiro a julho taHa de 
3,2X, enquanto a dos últimos doze meses assinalou queda de 
ordem de -6,0X 

Acúcar refinado, fio-máquina de aco comum e plac1~ 
ou chapas de material plástico para revestimento foram u: 
itens que mais influ•nciaram, rwspectivamente, o desempenho 
n•gativo de produtos alimentares <-21.7XI, ruetalúr91ca 
<-19,1X> e produtos de matérias Pl,sticas <-2~,6XI, que aqr ~ ­
gado• impactaram com -ó,8 pontos percentuais a composicão da 
taHa do indicador mensal <-3,7XI . Os crescimentos assinala­
dos na producio da química (6,3Y.> e de material elétrico e de 

comun1cacões <B.4XI suavizaram o impacto neyat1vo dos setores 
acima . ao contribuirem com 2.4 pontos po~itivo~ 

Em relacão ao crescimento verificado no indicador 
acumulado no ano <3.2XI, deve-se levar em consideracão a for­
~e influincia eHercida pela base de comparacão deprimida, de­
vido a os ~Justes econ6m1co~ ocorridos ba~icamente no primeiro 
semestre do dno µassado No que tange ao desempenl10 a nível 
setorial, os principais destaques na formacão do resultado 
global ficaram por conta das eHpansões da química <15,BX>, 
material ~tétrico e de comunicacões <14,4X) e de produtos 
alimentares (4~7X>. Vale citar o avanco da producão de fi­
bras de pol1ester, por influenciar preponderantemente o re­
sultado da química que , por sua vez. participou com 3,3 pon­
tos percentuais na taHa do ind1 c e acumulado 

O indicador anualizado assinala r~t~acão de -6,0X e 
interrupcão do movimento de desaceleracão do ritmo de queda 
registrado nos últimos meses, ao apresentar praticamente o 
mesmo desempenho apontado até o mês de junho <-S,9XI. Os 
segmentos fabris com maior participacão nesse resultadb foram 
a metalúrgica C-24,SX>. têHt1l <-15,iX) e química <-4,9X), 
9ue Juntos contribuíram com -5 , 3 pontos percentuais 

BAHIA 

A indústria baiana registrou em Julho o seu segundo 
resultado mensal positivo neste ano <2.2Y.> mas atingiu. ain­
da , retracão nos indicadores para períodos mais abrangentes, 
ao assinalar -4 , SX no acumulado do ano e -4,9X no acumulado 
de 12 meses . 

Na comparacão Julho 91/julho 90, foi o gênero d• 
produtos alimentares, com taHa de 20,SX . qup, devido ao au­
mento de producão de manteiga de cacau e cacau beneficiado, 
mais contribu1u para a formacão do resultado global Em menor 
medida, destacaram-se ainda as rarticipacões de material elé­
trico C19,6XI e borracha <13.7XI . Com decréscimo figuram 
quatro dos nove gêneros pesquisados, ficando com os setores 
de minerais não metálicos ( - iJ,1X> e químico c-0.BX> os prin­
cipais impactos negativos . 

Tanto no acumulado do ano (-4.BX> como no dos últi­
mos 12 meses <- 4,9X> apPnas dois g~neros apresentaram resul­
tados positivos : produtos alim?.ntares e bebidas . ficando com 
o primeiro o maior impacto no índic~ neral Por outro lado, 
o desempenho desfavorável da química <-8,SX em amba& ab com­
paracões), motivado pelas qued~s de producão de óleo diesel • 
936olina, é o que vem determinando D rutrncão na indú~tri~ do 
estado. em func~o do seu elev3do peso ne•tw parque produtivo . 
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HINAS GERAIS 

Com crescimento de 10,3X em julho contra idêntic .i 
mês do ano anterior, a indústria mineira assinalou sua segun ·­
da melhor marca do ano em curso e , com isto, manteve a traje ·­
tória d~ recupera,ão iniciada em mar'º último, apontand •l 
1,JX no acumulado Janeiro - Julh o ~ -0 , 9 X nos Jllimos 1? mRs~s 

Na comparacão com Julho de 1990 , sobressaiu o exc ~­

lente desempenho de material de transporte, com expansão ~1 
105,7X, sua melhor taxa mensal de toda a série . Vale mencio­
nar que este resultado foi influenciado, por um lado, pela 
base de comparação bastante deprimida e, por outro, pelo pró ·­
pio incremento ocorrido no mês em questão , que atingiu o ni ­
vel de produ,ão mais elev ado desde o início da ~érie (janeiro 
de 1981> Com destaque, em te~mos de impacto na formação da 
taxa global , figura também o setor metalúrgico, onde a ex­
pansão de 9,Br. esteve bastante influenciada pelo aumento na 
produção de ferro-gusa . 

Apenas quatro setores dos treze pesquisados acusa­
ram performance desfavorável este mês, ficando a maior parti­
cipação negativa por conta de material . elétrico <-44,3Xl 

Com o expressivo resultado deste mês, o indicador 
acumulado no ano já apresenta crescimento (1,3X>. realcando­
se na formação desta taxa a metalúrgica Có,1X>. química 
(13,1X> e material de transporte <14,1X> . Já a taxa anuali­
zada passa dos -2.2X assinalados em junho para -0,9X, iicando 
com as maiores retrações material elétrico <-34,SX> . ma­
térias plást i cas <-14,3X> e têxtil <-10,óY.l . 

RIO DE JMIEIRO 

A indústria do Estado do Rio de Janeiro apresento~ 

em julho o melhor resultado regional , ao atingir um acrésci­
mo de 13 , 1X na comparação com igual mês do ano passado . CoTI 
isto, o indicador acumulado no ano passou a ser positivo e ~ te 
mês C0,7X> e o dos últimos 12 meses revelou significativa re ­
dução de queda <de -7,7X em junho para -5,tX neste mês> . 

Na relação julho 91/Julho 90, os setores que mais 
cresceram foram material de transporte (8ó,8Xl, metalúrgica 
(45,6X> e fumo <26,0X>, sendo que os dois primeiros e mais a 
química C13 , 6X> contribuiram com 11,5 pontos percentuais para 
a formacã o da taxa global de 13,1X, tendo como pr i ncipais 
produtos responsáveis , respectiyamente, navios de grande por ­
te, bobin a s e folhas-de-flandres e borracha SDR . Parte da 
boa performance dos setores material de transporte e metalúr ­
gica deveu-se aos níveis bai ~os de produção em julho de 1990 
decorrentes não só dps aJustes ao plano de estabilizacão i m­
plementado no ano passado, como também à motivos específic o s, 
como por exemplo a greve ocorrida naquele mês na Compan h ia 
Siderúgic~ Nacional, que é a única produtora de folhas -d e-

flandres no pai s 

As maiores retracões, por sua vez. foram em perfu­
maria, sabões e velas C- 15,3X) , material elétrico <-13,lX> e 
têxtil <- 12,2Xl, provocadas, principalment11 .. pelas quedas na 
produção dos respectivos itens : detergentes para uso dom'•ti­
L O, ~r,tacões telPfÔni c as e tecido acabado ou beneficiado de 
alg o dã o 

A produção acumulada no ano registra sua primeira 
taxa positiva em 1991 , com acréscimo de 0.7X para o perÍGdo 
janeiro-Julho . Mesmo assim, nove dos quinze gêneros pesqui­
sados apresentam - se com declínio, com as maiores var~a,ae• •• 
estabelecendo em material elétrico <-l7,7X), perfumaria 
<- 11,6X> e tê xtil <- 9,3X> . ficando com as mais expressivas 
elevacões fumo <22,31.l , minerais não metálicos (11,2X> e far­
macêutica (9,3X) . 

O indicador anualizado <-5,1X> sinalizou expres•iva 
melhora em comparaclo ao res~Jtado do m~s passado <·7.7~>. 
permanecendo com taxas positivas apenas cinco setores, com as 
altas mais acentuadas ocorrendo em fumo <15,1Y.l, extrativa 
mineral <B.3X> e farmacêutica C5,9X> . fic•ndo, por . sua vez, 
com as maiores quedas material de transporte <- 34,7X), mate­
rial elétrico e de comunicações <-25 , 7X>' e ~ixÚl <-15,2X> . 

5210 PAULO 

O parque fabril paulista assin•lou, em julho, cres­
cimento de 4.11. na comparacão com igual mês do ano anterior . 
Com este resultado, os indicadores acumulados no ano C-0,5X> 
e nos últimos 12 meses <-5 , 4X> mantiveram ::: movi~~nto de de­
saceleracão do ritmo de queda verificado nos últimos meses . 

O desempenho com relação a Julho do ano passado 
<4.1Y.l está influenciado preponderantemente pelo aquecimento . 
da producão de itens relacionados a Bens de Consumo Durável, 
especialmente automóveis para passageiros, cujo crescimento 
de 68,BX está refletido na excelente performance este mês de 
material de transporte (39 . SX>. resultado este que contribuiu 
com 3 , 2 pontos percentuais na taxa global de 4,lX . As llMPan­
sões da química <7,91.) e de produtos alimentares (11,BX> tam­
bém forneceram significativa contribuicio nesse desempenho, 
figurando como principais produtos responsáveis álcool anidro 
e acúcar cristal 

Ainda na relacão mensal . as principais retrac8es 
ocorreram nos seymentos de mecânica <-20,7X> e vestuário 
<- 15,57.), atingidos essencialmente pelo declinio d• produção 
de bombas hidráulicas e tratores agrícolas, 11 calcas d• teci­
dos. respectivamente. 

Nos sete primeiro~ ~~~~ ~ d= ~ ~~ ~ 

lista atingiu uma queda de -0 , 5X , co~ qu~tro 

! n(l li•ü.-i" !)au­
j;;;; C:::zessei• 
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gêneros pesquisados assinalando queda, sendo que as maic1Ps 
contribuicões na formacão do resultado global situaram-se na 
mecânica C-t5,2Y.l e na metalúrgica C-9,óX>. enquanto que os 
principais impactos positivos se estabeleceram na química 
(7,3X> e produtos alimentares (ó,3Xl 

Vale observar que material de transporte foi o seg ­
•ento que registrou a maior variacão no índice acumulado do 
ano, evoluindo de uma queda de -9,9Y. de Janeiro a maio para 
4,0X para o período janeiro-julho, o que, em boa medida, in­
fluenciou a evolucão do Índice geral nos Últimos três meses 
de -4,1X para -0.sx . 

Apesar de uma performance bem acima da média global 
do estado nesses sete primeiros meses do ano, o gênero de ma­
terial de transporte -que em São Paulo é preponderantemPnte 
indústria automobilística- encontra-se ainda num patamar me­
dio de producão relativamente baiHo, sendQ -ó,óX inferior <o 
de 1981 e, ainda, com o atual nível médio de atividade de ji­
neiro a jul~o superando apenas o de 1982 e o de 1990, con!i­
derando o mesmo período <Tabela 2) . 

Em 12 meses a indústria paulista assinalou uma re­
ducio de -5,4X, verificando-se resultados positivos . em apenas 
seis gêneros, dos quais de~taca~am-se perfumaria (3,0Xl e be­
bidas (2,9X>. enquanto que em termos negativos ficáram com as 
•aiores retracaes novamente a mecânica <-18,9Y.) e vestuárjo 
<-14,3X> . 

PARANÁ 

A indústria paranaense no mês de julho apresent0u 
u•a significativa melhora na comparacão mensal, evoluindo de 
u•a taKa de -6,1X em junho para 1,7X em julho. Apesar dis­
to, houve praticamente estabilizacão nos indicadores acumula­
dos, com a variacão no ano passando de 0,2Y. em junho para 
9,5X em julho e a dos últimos 12 meses permanecendo em -1.óY. 
nesses dois meses . Com esses resultados, a indústria do es­
tado destaca-se com o melhor desempenho da Região Sul e supe­
rando também a própia ~édia nacional <Tabela 1). 

O movimento ascendente da producão do setor revela­
do na relacão julho 91/julho 90 deve-se, principalmente, à 
performance dos ramos de têHtil <57,7X), minerais não metáli­
cos (8,6X) e bebidas (11,4X), pelos significativos impactos 
positivos na composicão da taxa global. cuJos produtos dP. 
•aior influência foram, respectivamente, alnodão em pluma 
eK~lusive linter, chapas e telhas, lisas ou corrugadas de fi­
brocimento e refrigerantes. Já os setores, com s~us r~spec­
tivos produtos responsáveiG, qur. apr.••~ntaram retracão no vo­
lu•• produzido• que mais influenciaram negativamente na for­
•aclo da taxa da indústria geral foram : mecânica <-7.SX> 
refrigerador•• para uso dom~stico; química <-2,7X> - 9asoli­
na1 e produtos de mat~rias plásticas <-13,71) - cordoalhas d~ 

n 

material plástico . 

A producão acumulada no ano ' (0,5X> teve como seto­
res de maior contribuicão posiliva o~ de têHtil (19,7X>. me­
cânica <B.0XI e papel e papelão <3.0X>. em· sentido inverso, 
somente três setores, sendo eles produtos alimentare• 
<-10,SY.>. química <-1,0X> e minerais não metálicos <-0,2Y.I; 
ficando entretanto. com o primeiro a principal ·contribuicão 
no estabelecimento da taHa global 

Estes mesmos segmentos foram também os que exerce­
ram os maiores impactos na determinacão da taxa anualizada, 
cujo patamar alcancou -1,6X, o mesmo do mês anterior . 

SANTA CATARINA 

Em julho de 1991, o parque industrial catarinense 
repete praticamente o mesmo desempenho de junho, ao assinalar 
expans5o de 1.1X em relacão a idê~tico mês do ano anterior, 
resultado que o situa 1,ó ponto percentual acima da média da 
Região Sul 

Na per forma n c e d.e s t e mês as ma i ores i n f l u ê n e ias f o­
ram eHercidas pelos ramos de alimentares (18,2Y.I, mecânica 
(10,0Y.> e material elétrico 115,óXI, tend~ como principais 
itens responsáveis, aves abatidas, compressores Pdra refrige­
radores e quadros, painéis. cubículos e subestaca~s de dis­
tribuicão e controle, respectivamente . Por outro lado, dos 
setores com desempenho negativo o maior impacto vem de ves­
tuário, com queda de -26,7X, provocada principalmente pelo 
declínio de blusas e camisas para homens 

O indicador acumulado no ano revela este mês um li­
geiro acréscimo (0,1Y.> . As eHpanssões mais eHPressivas ocor­
reram em mecânica <13,9XI. material elétrico <13,4Xl e ali­
mentares <12,JX>. ficando as maiores quedas com minerais não 
metálicos <-23.2X> e vestuário C-17.2Y.> 

No que tan9e a taHa anualizada, o resultado deste 
mês (-6.2Y.> confirmou a tendência de recuperacão iniciada em 
abril último, sendo este movimento acompanhado de forma níti­
da por seis setores, com destaque para material elétrico, que 
apresenta este mês sua primeira taHa positiva do ano C0,4X>. 
Entretanto. em termos de impacto na taMa global, a maior con­
tribuição positiva foi dada por produtos alimentares, com in­
cremento de 8,0Y., ficando, em contrapartida, com as princi­
pais participacões negativas minerais não metálicos (-29.BX> 
e vestuário <-16,3X>, cuJas contribuicões somaram -4,3 pontos 
percentuais . 

RIO GRANDE DO SUL 

Com um decréscimo de -7,7X em Julho contra o mesmo 
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TABELA 1 
mP.s do ano anterior a indústria gaúcha registra a mais baixa 
performance mensal dentre os locais pesquisados, acumulando 
no período Janeiro-julho a taxa de -4,9Y. e na comparação dos 
últimos 12 meses -7.7X 

INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 
RESULTADOS REGIONAIS - JULHO DE 1991 

Dos quatorze qêneros pesquisados. nove apre~entaram 
resultados negativo~. mas o fraco desempenho deste mês dPve 
ser creditado, principalmente. ao comportamento desfavorável 
dos setores de fumo (-38,SY.>. mecânico <-29.6Y.> e químico 
<-18,7X>. sendo os principais itens responsáveis por estes 
decréscimos, respectivamente, fumo em folha beneficiado, co­
lhedeiras agrícolas e farelos de sementes oleaginosa~. . Dos 
cinco gêneros com contribuição positiva destacou-se, ~ovamen­
te, o setor de produtos alimentares <20,3Y.>. que vem ilpresen­
tando resultados ilcima da média da indústria desde at.ril de 
1990, sendo azeitonas em conserva o principal item r1·sponsá­
vel por este resultado . 

Observa-se, assim. que o desempenho da ind•Í! .tria do 
estado está fortemente atrelado ao comportamento dt• setor 
agrícola . Assim sendo, a sua recuperai::ão passa, nec1 ·ssaria­
mente, por uma performance mais favorável do complexo agroin­
dustrial 

LOCAIS 

BRASIL 

NORDESTE 

PERNAMBUCO 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

REGIÃO SUL 

PARANÁ 

SANTA CATAR 1 HA 

RIO GRANDE DO SUL 

VARIAÇÃO (1') 

MENSAL ACUll . NO ANO 

4,0 -o.3 

-o.e -2. 1 

-3. 'l' 3.2 

2,2 -4.8 

10,3 1.3 

13, 1 0.7 

4, I -0,5 

-0,6 -o.e 

1, 7 0,5 

1,1 o. 1 

-7,7 -4,9 

No que se refere ao Índice acumulado (-4 . 9Y.>. o 
destaque fica novamente por conta da mecânica <-27,0Y. , cuja 
contribuição explica quase 80Y. da taxa global, em dec .rrência 
da queda na produi;:ão de aparelhos elétricos de ar conciciona­
do . O indicador acumulado dos últimos 12 meses C-7,! . . ) quase 
nio se alterou em relação ao do mês anterior, e só quatro gê­
neros obtiveram resultados positivos, sendo Produtos alimen­
tares (9,1~>. pela sua tradicional importância, a i~fluência 
positiva mais relevante. 

,OHTE: IBGE/DPE/OEPARTAMENTO Ol INDÚSTRIA 

TABELA2 
INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL - SAO PAULO 

INOICE OE . BASE FIXA ACUMULADO PARA O PERIODO DE JANEIRO - JULHO 
(BASE MEDIA OE 1981 = 100> 

ACUll. 12 MESES 

-4,I 

-4,3 

-E . O 

-4,9 

-0.9 

.-5, I 

-5.4 

-5,2 

-1,1 

-1.2 

-7,7 

---------------------------------------------------------·---------------------------------------------------------------
1982 1983 1984 1985 1906 1987 1988 1989 1990 1991 

----------------------------------------------------·--------------------------------------------------------------------
INDUSTRIA GERAL 95,7 88,0 93,4 99.2 110,3 116,3 110,5 108,4 95,7 95,2 

MAT. TRAMSPORTE 90,3 95,2 98,5 102,7 136,0 118,2 128,6 116,ó 89,8 93,4 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE 1 IBOE/DPE/OEPARTAHENTPO DE INDUSTRIA 
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A NE X O 

. OESEHPEHHO IHOUSTRIAL REri!ONAL . - 1991 
COl\POSlCAO 00 CREstllifHTÓ 00 IHOlí.1\00R ACllHlll.AOO EH J~JfflRO - .AUIO 

~GUHDO OS GlN[ROS INOUSIR !AIS 

----------------------------------------------------------... ------------------------------------------------------------------------------------------·---------
PERtlAKBUCO ' BAHIA ' KIHAS ' RIO DE 1 SAO ' PARAHA 1 SANIA 1 RIO GRAllDE 1 1 ' 1 ' ' GERAIS : JANEIRO ' PAll.O : 1 CATARINA ' DO Sll. ' ' 

GENt:IOS :------------------------------------------------------------
Colip. : Co1p. ' Co1p. 1 COllP. ' Colip. 1 Cotip. 1 Coap. ' Cotip. ' ' ' ' 

1 lndic' da 1 lndlcr da : lodice da 1 lndice da : lndln da : ln41cr da 1 lndlcr da : lndlcr da 
hxa ' hx~ ' Taxa ' hxa ' hxa ' Taxa 1 

. 
hxa ' ho ' ' . ' ' ' 

' ' ' ' ' ' : ' . ' ' ' ' ' 
------------------------------------------·----- ........... --------------------------------------------------. -- --··-- -- ---- ---------------------------------- ------ -- . ---------------- ----

1 • 
Extrativa tllneral •••••••••••••••••• : - - 1 93,8 -t,Bt : itt,:! t,tl : ltB,2 t,93 : - - 1 - - 1 72•,1 -t,U: ltJ,7 t,t2 
"inrrah nao 1rtal icos ••••••••••••• I 1t6,5 1,48 1 89,6 -t,35 1 98,9 -t,lt 1 111,2 t,59 1 112,5 1,12 1 .99.8 -t,12 1 76,8 -2,25 : 84,9 -t,5t 

. lkhlurgica ........................ I 81,6 -2,2t : 92,6 -1,47 : 116,I l,84 1 193,2 t,63 : 91,4 -1,28 1 - - : 97 ,8 -t,18 : 115,6 t.65 
kca:n ict11 ••••••••••••••••••••••••••• : - - ' -' - ' ' - - ' - ' . 84,8 -1,72 1 lt9.I 1,73 1 113,9 l,95 : 73.t -3.115 
Kat. Elrtr. r dr Coaunicacoes •••••• I 114,4 1,55 1 86,4 . -t,32 : 39,6 -3.14 82,3 -1,21 1 92,4 -t,62 : - - ' ' 113,4 t.81 : 85,B -1,6$ 
Hat. Transporte .................... 1 - - ' -. - ' 114, 1 1,29 93,4 -t,29 : 194,t 1.41 1 - - ' - - : 82,2 -t.94 ' 1 ' 
Paprl r Papeho .................... I 114,9 t,77 1 - - ' . 99,3 -1,13 92,I . -•. 17 ' 116,I t.Jt 1 ltl,I I.~: 115,7 t,34 1 114,9 t,16 
lorr1chi ••.•••••••••••••••••••••••• : . - - : 91,6 -e.11 1 - - - - 111,7 t,t4 : - - 1 - - 1 94,3 -t,19 
hi1ln •••••••••••••••••••••••••••• : 115,8 3,25 : 91,5 -5,25 : 113,I 1,57 99,3 -1, 12 lt7 ,3 1,32 : 99,t -1,25 1 87,5 -t.51 : 88.2 -1, 44 . 
hrncrut ir.a ••••••••••••••••••••••• I - - 1 - - - - 119,3 t,49 118,J t.21 : - - 1 
Prrf .,Sabou r Urhs .............. : lJt,6 l,26 1 82,I -t,t9 - - 88,4 -1.19 llt.5 1,23 : 128.1 t,te 1 - ' ' 114, 1 1,17 
Prod. Hat. Plasticn ••••••••••••• :.I 78,5 -1,16 1 - - 85,t -t.17 99,8 -1.11 lt8,6 t,28 : 111,6 t.t2: 96,2 -t.24 1 
Trxtil ............................. I 86,9 -1,31 1 - - 88,8 -t,Bt 9t,7 -t.33 ltt,5 t.13 1 119,7 2,12 1 99,6 -t,16 
Vrst.,Calc. r Art. dr Trcidos ...... : - - : - - 112.7 t,24 lt6,2 1,24 88,t -t,33 1 - - ' 82,8 -1,3:1 : 88.2 -1,39 

' 
Procl. AI iarnlarH .................. 114,7 t,97 : 124,7 2.JB 113,6 1,35 98,3 -l, 14 l 116,3 ··~· : -

89,5 -2.89 1 m.3 2.1? 1 115,I 2,48 

Bebidas ............................ : 113,9 1,16 : 112,6 e,21 m.• t,14 m.• l,H: 113,7 1.15: 111.8 t.22 : 112.4 l.t2 : 111,7 t,58 
Fu.ao •••••• ••• ••••••• • ••••••• • •••••• : 112,7 1,39 : - 113,I t,17 m,J t,2? 1 ltl,5 

'·" 1 
113,7 t,t6 : ltl,7 1.17 1 99,1 -1,tJ 

. 1 1 
1 1 

lndu~trla Grral ............. I ltJ,2 3,16 : 9',2 -4,Bt l Ul,3 1,27 : ltt,7 1,71 : 99,5 t,47 1 ltt,5 l,46 : llt,I 
'·" 1 

~.1 -4,tl 
1 : ' ' l . ' -----------------------... --- -------------------_ .... -... ------------------------------------------------- --------------- --------- - -------------- ------- ---------- - ------

fOllTE: llGUOPE/DCPMTAllENTO DE INDUSTRIA 
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1 .. INíllCllílORES 011 rnonucAo INOUSTíllnl SEGUNDO CI ll SSES F GENFP.fJS - REGIÃO NOROESTE 

19Cl 1 

PONOEílllÇÃO CI no , ____ _ - -- - - - ---- - --· -- ---- - --- - ·------ -------- -- -- ------- - --- --- - -- ---- - -- ------------ - -- -- --- -- ·- ---- --- ------ · 

1 : : : i::: 1 -- ;;;'''1 - ''.~: ··~··~~; --- 1 -- ;;; --- i -·~~~·, _ i ~~~ - 1 ;;; · ;;;~c~~~·~~~j - ;;; : ;~;l - ;;; - ;;;j':;~·~~~i - ;;; - ~~;I 
·-- -- - -- -- --·--· ----- - -------------- ---- -- ··- ----- -- ------· ------------ ------ -- ---- - -- - ----------- - --------- ----- ---------- --- ----· 

1N!JIJS1íl111 GEíl AI. 

EXlíllll !VII MINERAL 

INO . TílllNSíOílMllÇÃO 

M!N . tJÃO METRI ICOS 

MElnltlílr.IC,A 

Mii! íl FlíllCfJ r COM 

PAPf L E PllPí'LÃíl 

BOílílllCHll 

QU llAI CA 

PEílF.SABÕES,VELllS 

Pílllll . Mii T . PL/IS 11 CAS 

1EX11 L 

VE s 1 . r 111 ç. nrn 1 F e. 

PílOll lll IMENlllHES 

orn rn11 s 

100. 13 

1'13,0'1 

9'1 . 19 

8'1 , 70 

1'12 . 87 

1'18. 57 

98.29 

12'1. 32 

102.44 

99 . 16 

9fi . 73 

82,73 

97.08 

67 . 79 

109 . 33 

9A.?O 

1 '1 1 . qfi 

97 . 1 ~ 

7íl . ,, 1 

109 . 15 

1'12 . 7 1 

10'1 . 51 

At1. 39 

9'.J . 5A 

100. 59 

99.37 

103 . 05 

131 . 1 r; 1 c;n . or; 1 1 11 . 7 9 

1:1fl.1fi 182. 011 1 100 . 74 

171.'1G 122.59 I 10'1.90 

1'10 . 69 llü.97 1 105. 17 

99 . '10 112 . 67 95.05 

% . 5fi 114. 11 83 . '19 

93 . 38 105.07 87 . 92 

79 . A3 90 . 50 106 . 75 

97 . 75 108 . 21 1 911.17 

fi'l . '10 75 . 53 1 95 . 97 

10fi . 1() 117 . '1 5 1 98 . 38 

ílJMO 1 1?fi. 90 10A . S7 132 . 70 11? . ?O 
1- ----- --- ----- -- ------- -- ---- ----------
roN 1 [ . 1 AGF / llPF / DE p,,n 1 llMF NTO llf 1 MllU S líl [li 

95.50 

104.75 

93 . 73 

93 . 17 

09, 1'1 

<)8 . 4 li 

99 . 2A 

A7 . 65 

98 . 15 

9'1. 72 

98.8'1 

Cl3 .05 

97. 72 

96.icl 

98.01 

91.07 

97. 93 

96 . 60 

98.20 

97 . 17 

95.51 

95.23 

95.57 

96 . 95 

95 . 55 

~m. 15 

95 . 4'1 

97.36 

95 . 67 

96 , 44 

95,53 

96.05 

107.59 10fi.A7 l 101 . fi7 102 . fi7 101.31 1 119 . 93 92.lfi 93,78 

95,4'1 112 . '17 110 . 31 1íJ7 . fi0 108,1(3 106 .00 105.411 105.71 

97.59 92 . 39 92.50 Cl3 . 52 93.37 89.35 A8.83 87.88 

105 . 70 108 . 70 9G . '1fi 98 . 12 99 . 97 97.20 98.95 99,96 

89.83 9Cl.84 911.55 93.79 94 . 64 95.33 911 . 47 94.34 

90.96 107 . 85 112 . 27 108 .03 108 .00 91.27 92 . 21 95.27 

84.61 81 . 6A 103 . '10 99 . fiA 96 . 30 96 . fi6 95.76 93. 18 

911 . 87 9Cl . 25 92 . 81 93 . 17 1 91(.15 89 . 60 90 .05 90.37 

90 . fJ2 90. A7 1 05. 88 8fi . fill 87. 35 1 83. 83 flil . .,,, 8'1 . 43 

~3.88 101 . 7? 1111.02 108 . 78 108.161102 . 53 101 . fi? 102.21 

95 . 99 103 . 38 112.98 110.10 109 . 10 105 . 30 10'1 . A2 104.57 

1211 . 30 100.88 113 . 3fi 111( . 82 112 . 119 110 . '10 111( .60 114. 96 
-- ---- - · 
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•" PONDE R llÇÀ(l ( 1 80 

· --·--

1 

CL/\SSES 
E 

r.ENERO S ·-· ---

1NDUSTR1 A GERAL 

!NO . lRANSíOílM/\ÇÀO 

MIN.NÃO MEIALJCOS 

METALUílGI Cfl 

MAi ELflRI CO E COM 

PAPEL. E PAPELÃO 

QlllMICA 

PERF .S ABÕES.VE LAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TEXT IL 

PílOD . ALIM[NT/\íl ES 

DEBID/\ S 

1 - INDI C /\D~RES OA PROOUCÃO INOU STRl/\I SEGUNOO ( l/\ SSES E GEHFROS - PFRN/\MBUCO 

1~91 

l 
BASE ílX/\ MENSAi. 

-- ------ ------ ·-- - --- ---
MA 1 1 .JIJN 1 .IUL 

8fi .OO 82. 16 

86 . 00 87 . lf' 

77 .08 61 . 3fi 

93 . 112 

91 . 11? 

7 1. 72 

\ - -----

1

, MENSAL 
- ---- - ----- ------

MAi 1 ,JUN 

1111 . 70 

114 . 70 

15 7 . 0 5 

96.99 

9fi.Cl9 

108,65 

--------- -· . -····--··-- -· - - --- 1 

l ACUMULADO l 12 MESE S 1 

1 JUL .IAN - MAll .l/\N -,JIJNI ,JMl - ,llJI ATE M/\ll /\TE JllNI IHE JUl 
· - ------···-··---- -- - ·---·--------- --- - - -- . -- ------ · 

96 . 29 

96 . 29 

100 . 67 

105. 76 

105 . 7fi 

107 . 58 

10/f .39 

10'1 .3<"1 

107 . 75 

103 . 16 

103 . 16 

10fi . 54 

93 . 27 

93 . 77 

95.45 

9'1 . 07 

9/f . 07 

98 . S9 

94 . 03 

9'1,03 

99 . 28 

117.79 10 6 . 01 177.41 1 105. 25 77.8'1 00 . 93 1 8? .59 81 . 73 81 . 59 1 78 . 9'1 77.'1 5 75.52 

165.09 15 1.51 195 .24 1 106. 10 95 . 76 108. 3'1 1 1?0 .77 11 5. 77 1111 , '12 1 109 . 2fi 108 . 72 108.32 

115,20 151 . Cll 156. 30 1?0 . 78 108 . 5 2 104 . '12 120 .30 117.53 lllf.89 105 . fi9 105 . 72 105.74 

135. 75 127 . 42 1'19 , 95 209 , 1/f 109 . ?I 10fi.2'i 119 . 0'1 117 , 54 115 . 78 93 . 17 95.01 95,07 

105.35 112 . 79 131f.87 98 .50 117,98 13~ . 61 133 . ?8 130 . 16 130 . 60 99 . 72 102 . 71 109.86 

64.87 65 . 72 15 , 15 11 . 0 1 75 . 86 74 , 44 00.11 79.39 rn. 5.1 00.01 79.95 77.95 

67 , 56 66 . 71 75.55 102.38 95 . 94 96 . 42 82.Afi 85 . 06 86.88 83 . 98 84 . 80 84.93 

3fi . A3 37 . 6 3 3'1 . 99 75 , 73 92 . 17 79 . ?7 10A . 8A 107.29 104.69 93,79 94 . 63 95.31 

90 . 33 85. 67 9? , 01 94 . 01 93 . 57 106. 53 105. 30 10 3 . 110 103.81 99.0.1 98 . 10 98.56 

145 , 15 119,16 15? . 03 113 . 38 120 . 97 10? . 87 113 . 67 114 , 66 112 . 67 111 , 69 115.10 115,43 
-- ·------------------------------ ------- · FUMO · --------------- ----- ----- -------------- ---------- - ----------- -- - ----------------·- 29 / 10/ 91 PAG 8 

FONTE : IAGE/Ol'E/DEPARTAMENTO OE INOU S 1íl IA 

e 

e 



e 

• 

«• "ª' •" 
1 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1991 
PONílííll\ÇÃO CI 80 !-------- --- --- - -- --- -------- --- --------------------------- ------ - --------------------------------------------------- -- - - --------· 

1 : ~ : i::: l --;;;~·'i - '~~~ -·:;s~;ü, --- l --;;; --- 1-~;;~~' - 1 -- ;uc --- l - ;;~:;;;;c;;~~;~~1 - ;;~ : ;ucl - ;;; -;;;1~;;;:;~~1 -;;; - ;uLI 
t - ---------------------- - -- ---- ---------- --------- - --- - ---- - -- - -------------- - --- ------ ---- ---- ------------------------- --- - - -- ---+ 

1NOUSTíl1 /\ GERAL 113 . 73 113 . 93 127.20 95.35 94.33 102 . 21 93 . 82 93.91 95,20 95 , 79 94,97 95,08 

1 EXIRl\llVI\ MINERl\L 103,01 100.'18 10'1 ,07 100,07 101, 24 99. 1'1 91 . 21 92.85 93,77 93 , 69 9'1 , 35 94,84 

!NO . 1Rl\NSíORMl\ÇÃO 115. 54 116. 21 131. 12 94,68 93,40 102,64 94,22 94 ,OI 95.41 96 . 'º 95,06 95, 12 

MIN . NÃO METALICOS 71,62 67 . 31 80. 18 105.50 87,33 86.95 90.86 90. 16 89 , 55 98.01 97 . 79 97. 15 

MFlALURGICA 115. 96 104 , 08 125. 16 105,33 106. 58 108.36 86.79 89.80 92.61 90 . 78 92.20 93. 17 

MI\ T ELE Tíl I CO E COM 119,08 129 . 70 164. 7'1 101,92 97,27 119 . 56 77. 3fl 80 ,66 86.37 74.411 75 ,67 78 . 13 

BORRACHA 163, 70 208 , 57 264,53 90 , 11 98. 13 113.73 84 .6'1 87. 11 91.56 94,76 94,56 95,41 

QUIMICA 118. 31 116. 10 126,99 91,94 90,62 99,24 90.06 90. 16 91,53 92.83 91, 72 91,50 

PERF . SABÕES,VELAS 96,88 75 , 14 95. 12 71. 27 58, 16 86.42 87 . 21 81, 38 82. 11 75. 18 72,92 73,68 

PROD . 111 IMFNll\Rl:S 115. 70 MO. 72 170.00 102 ,45 10'1. 83 120 , 46 131, 11 125.67 124,7"4 126.44 121 . 68 122. 20 

BEBIDAS 156,31 157,50 171, 56 98,80 96,86 98.68 119, 10 115, 21 112 ,61 113,01 112,32 111,44 
+--- - - --- ---- ---- -- - -- - - -· ---------- ------- -- -- ----- -- -- --- - - ---- ------- -- -------- --- ----- ----- ------ --- --- -- -- -- ·· --- ------ -- ---- ---+ 

FONTE : IBGE/OPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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1 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1991 

PONDERAÇÃO CI - 80 +-- --- - - --- --- -- ·- ----- - -------- -- ------------ -- -- --- - --- ----- ---- -------- -· -- -- ------ ---- -- --- --·------ -- -------- ---- - -- ·---- ----+ 

1 : ~::::: 1 - -;;;~·~; - ~~;~ -~'i'.~;., --- l - -;;;-- - 1 -~~~~~L _ i __ JUL --- 1 - ,;~ : ;;;i'~~~~~~j-J;~:JuLl - ;;; -;;;1~;;;~;~~j - ;;; - JuLI 
· --------------- ·--- --- - -- - ----- ------------------- ------------------ -- ------- ------------------ --------- --------- ---------·--- -----+ 

1NDUSTR1 f\ GERAL 

EX1Rf\11Vfl MINfílfll 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO MElfll !CDS 

METflLURGICfl 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPOR TE 

PAPEL E PAPELfiO 

QUIMICA 

PROD.MAT . PLASflCAS 

TEXTIL 

VEST.CALÇ,ART . TEC . 

PROD . ALIMENTAílES 

BEBIDAS 

132,37 

130, 24 

132,55 

97,25 

137.43 

177. 97 

138.64 

99.98 

147.95 

124. 15 

149,94 

103,38 

105,29 

117 . 52 

104. 39 

122.82 

104,60 

108. 72 

104.31 

117. 65 

110, 27 

106.98 

110,50 

106.60 

98,42 

97.06 

98.53 

9'1 .3'1 

99.57 

99.00 

99,61 

97.50 

101, 27 

100. 16 

101.36 

98 . 9'1 

96,93 

95,29 

97.05 

87. 5 '1 

97. 79 

96, 79 

97.86 

89.€9 

99. 10 

97 . 19 

99.24 

91, 28 

135,96 135,39 143.64 121,67 110.67 109.78 104 . 30 105,39 106.06 96,85 98.26 99.37 

88,98 78,99 110, 15 30,75 27,47 55,68 39 , 95 37. 15 39,63 8'1.61 70,47 65,53 

199,08 200,31 207.01 109,83 129,00 205,69 99,63 10'1.'11 114,06 96.93 101, 11 109,59 

168.86 162.7'1 161.97 98.25 98.44 94 , '1'1 100.'18 100.1'1 99.30 102,97 103.60 103,45 

177,55 208.48 220,61 107,78 114,04 102,63 116,37 115,85 113, 10 104,76 105,47 106,30 

94,83 90, 18 119,44 93,06 86,21 79,31 86,49 86,44 84,95 88.45 89, 17 85,68 

114,94 114.02 125,59 89,17 91,38 98 , 15 86.06 87.03 88.78 89,52 89,30 89,39 

102.22 96.53 113,73 116,03 120,00 122,56 108,40 110,59 112,74 92,44 95.72. 99,00 

FUMO +-- -------------·---------- ----- ---------- --- -------------- ------- -- --- --- ---- ------ -- - -- - --- - ------- · - --- ------------ - ---- --+ 
FONTE : IBGE/DPE/OEPART AMENTO DE INDUS'líl 1 A 79 / 10/ 91 Pf\G 10 

102,05 128,12 150,16 98,88 103,85 114,04 100,04 100,93 103,56 105,18 106,75 107.43 

154.93 153.36 175 , 45 100,83 107,56 118.02 99.17 100.52 103.04 102,32 103.07 104 , 00 

168,88 159. 18 179,96 91,80 100,47 102,34 103.70 103, 18 103,05 105.07 106, 10 106,46 

• 
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INIJILAIJIJIHõS Ili\ PROlllJÇÀO INllUSTRllll SFGIJNDO CLASSES E GENEROS - RIO OE JANEIRO 

1991 

PONOEílllÇÃO Cl - RO · -------------- --- ---- -·-- -------- ------------- -- -------------------- ----· -- ----------- --------- -- - - --------------------------------+ 

1 : ~: f::: l ·· -~;;ª~'j-'~~~ -"'i~~;;;- -- l--~;; --- 1-~;~~·=-1 --;;c --· I ;;~: ~;;ic~;~=;;;~1 - ;;~:;;cl - ;;; - ~;;1~;;;~;~~1 - ;;;-;;cl 
1 -- - . - -- --· ----· -- - ----------- - - ------· ·------------------------ --- - ----· ---·-- ·----- ·----- - -- - ------ -- -- ---- --- -- ------+ 

1NOIJSTíl1 li GEíl llL 

FXlíl/11 IVA MINERAL 

IND fílllNSíOílMllÇÃO 

MlN . NÃO METALICOS 

MFIALUílGICll 

MAi fl flíll(O E COM 

M/\T . TílANSPOíllE 

PAPEL E rllrEL ÃO 

QUIMICA 

FAílMllCFUT ICll 

PERf . SABÕES.VELAS 

rnnn MAi rLASTlCI\~ 

TE XT 11. 

VFSI .CALC.l\RT . TEC . 

rROO . AI IMENTAílES 

!.lFFI l llll S 

109.50 10A. Aq 120. 79 

673.79 653.110 663.68 

105. 2'1 10J.fi6 

109.51 109 . 03 

1 13. 12 

110. 511 

97.116 

107. 57 

98.53 'ºº· 70 

107. 81 108. 19 

90.50 

108. 1R 

92.32 

107. 88 

94.92 

108,29 

98.43 9R.?O 110. 14 1 10'1.69 103.00 113 . '13 1 96. 13 97,32 99.73 1 88.58 90 . 58 93.39 

104 , 15 98 . '13 104.36 126.36 113.88 106.52 111.75 112 .1 3 - 111.18 97.32 100.37 102.16 

136.45 130. Ili 1311.58 113.38 104,48 1115.55 96.67 97.9A 103.211 88 . 34 89,83 95.44 

93 . 82 9'i.fil 93.119 82.98 102,92 86.95 78. Ili 81.56 82,30 69.23 72,36 74,35 

36.27 38.92 41,117 111 . 97 178.24 186 . 811 711.79 811.49 93.40 52.30 58.33 65.28 

75,95 70.19 81.12 111.61 91,19 95 . 40 91 . llR 91 . 43 92 . 07 85 . 78 85,84 86,13 
1 

111,86 110.85 136.96 95.70 911.29 113.60 97.21 %.6R 99,34 94.92 95.16 97,24 

129.07 116.77 146,09 155.35 92.69 112,91 112.91 108.43 109.26 102,5~ 104.25 105.87 

89.12 100.47 121.06 79.45 91,10 84.74 88.87 89.30 88.39 84.47 87,23 88,16 

157 .60 1511 . rlfi 160,89 97.20 95.22 93.05 102,'18 101 , 11 99.77 95.32 96.77 96,84 

63.44 63.fi3 fi<? . 31 97.fifi 93.fi6 A7.83 90.81 91.36 90.71 8?,14 84 . 27 84.82 

67.57 64 . 60 76.fi? 101,41 101.28 104.27 107.9R 106.66 106.22 101,60 103.96 105,19 

87.95 

135.93 

1<)7. 3? 

14 1. 79 

128.fl6 

148. fifi 

96.99 102. 81 95.34 

95 .5 4 109. 20 95 . 20 

111, 68 

96. 76 

97.31 

121 .66 

98.33 

99.99 

122 ,31 

94. 17 

96.58 

100.86 

95.01 

97. 47 

111. 77 

95,84 

99,06 

115, 12 

, _______ ------------------------------------------------------------------------------- --- ----- - ----------- -- ----------- -- -------+ 
íONTE : 1Br.E/DPE/OEPllRTllMENTO OE JtlDIJSlíllA 29 / 10/91 Pl\G 11 

rUMO 

105. 38 

118.30 

125.98 120,04 122 ,,, 1 134. 41 98.36 ?18,46 
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!Mlll(ll[)QílfS 011 rnn1111 c i\1J JN[)ll STíll/\L c.;rr,11rmo (1_11~.';FS F GFMfílO<; ""º r11u1 o 

1qq 1 

PONDERAÇÃO CI AO · -- - ··- -- ·-- ---- · --·- -·- · · --- - - ·- - - - -- -

1 

Clll~SFS 

G E N E íl O S 1 

Bll SE í!Xll MFNS/11 1 

M/11 1 .lllM 1 .llJL MAi 

MENSllL 

JIJN 1 ,lllL 

llCU~HILl\00 1 12 P.1ESF'i 1 

.lllN Mlll I .JllN JllMI Jl\N .JUL l\IE MAi 1 /llf .JtltJi ATE JUL 

+----------- - ----- -- ·--- --- ----

INDUSTRIA GERAL 

!NO . IRANSíORM/\ÇÀO 

MIN . NÃO MEfALICOS 

METALURGICA 

MECllNICA 

MAT ELEfRICO E COM 

Ml\T . TRl\N<;PIJRTE 

PAPEL E PAPHi10 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARM/\CFUI IC/\ 

PERF SABÕES.VEI 115 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CAIÇ,/\ílT TFC 

PROO . ALIMENll\RES 

BEB!OllS 

FUMO 

105 . 11 1 1 o . fif; 1211. 19 109 . 7() 1 1íl. 50 1011 .0R 

10'i . 11 1 líl . GG 1711. 19 109. 7(1 110 . 50 m11 . n11 

107 . 113 1()5. 53 11G .36 170.111 105 . 10 103. IS 

95.8A 

qc;. Ríl 

11) 1 . 7 l 

98.511 

98.511 

102 . 33 

99 .53 

99.53 

102 . 117 

97.38 911.117 H>3.75 1 1111 fill 103.0 11 %.llR 1 IJ6 .Gl1 8q _73 911.36 

73 . 113 711 ./q 73.711 I 97.10 95.011 7q ,33 I 113 .97 A'i.89 811 . 77 

95.911 9R.111 107.87 1 9 B .R2 110.AO 1íl3 . 1íl I R6 .39 90.3A 92 . 411 

07 .93 1ílC1 .7 11 17G .9 8 1 Rll . 17 1117 .011 13íl.'i 1 1 <l0 . 1'i 9fJ .íl 1 1011.01 

15A .30 161 .0 1 169 .20 1 111 .qR 110.17 103 .3 1 1 105.1 9 H16 .55 1íl6.02 

141.53 145 .3 1 161.5011 70 .1() 107,60 111 .031 97.97 99 . 83 101 . 711 

115. 65 144 .60 167.54 1/.3.fl9 116 .~ 4 107.911 1011 .G/ 107 . 15 107.32 

1.12.38 127 . llfi 151.72 1 l /.?. llG 99 . 37 10R . R7 1 110 .11 11 1011.18 108.30 

19 2. 70 107. 79 199 . 77 1 101 .2 11 99.82 Cl6.7íl 1 llG .911 11.1 .5 7 110 . 118 

127.78 128.111 1111.07 1 137 .20 112.37 105 .511 1 108.S.1 1m . 2fi 108.58 

102. 89 98 .22 105.41 I lM .1111 96 .99 95.9'i I 102 .'iR 101 . ilR líl0.51 

59.97 5 8 . fifi 66.60 I 90.37 R7.02 All .'i7 1 89 . 1'i 88 .75 87 .98 

103 . 4 7 13 1. íl 7 lfi 1. 911 170. e; 1 177. 59 1 1 1 . ílfl 99.89 1011. 7 1 IOG . 29 

139 .7 11 1 r,n . f,f) 186 .53 93.íJl 107 . c;c; 1 ICJ . G7 1()0 . 11 10(] . 7 1 103 . 55 

66 . 22 G7 .90 75 . 119 9 1. <;7 97.97 97.6R 10.1. Rfi 10? .011 100 . 47 

+--------------- - ---------------
FONTE : 1 BGE/OPE/OF Pllíl r AMF N 1 O OF 1MOtJ <:;ln 111 

90,111 

90.111 

92.93 

83 .0 1 

79. 4 1 

87 , 116 

Rll . 911 

97. 111 

9G.83 

97.57 

98.36 

1011 , 07 

RA . 29 

911.27 

811. 82 

9 8 .07 

10 1 . . 17 

99. 19 

93.21 

93 . 7 1 

911.58 

------- + 

94,60 

911 . 60 

95 . 62 

85 . 11 85. 89 

A 1. 50 81. 15 

90. 82 91.66 

91.fi5 97 . 97 

9A . 78 98. 811 

9A . 07 Cl9,20 

100.35 101 . 91 

100. 56 102 . 46 

1()4 . 10 102. 97 

92 . 10 911 . 73 

ri ~. 73 95.23 

Afi . 19 AS . 70 

11 Hl .·c:i 1 1n1 . 73 

1 (11 . 111 107.89 

99 . 24 100.35 _____ __ ... 

79 / 10/ 91 Pl\G 12 
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1 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAI SEGUNDO CLASSES E GENFROS - REGIÃO SlJI 

1991 

PONDERAÇÃO CI - 80 
t ------- ----- - -- - ----------- - -------- - ------------------ - --- - - -- --- -------------- ------------------------ --------- ------- --------- · 

1 : ~ : ! : : : l -- ;;;"''1 - '~;~ - "'i'.'~uc --- l -- ;;; --- , -~~~~~'. - , -- JuL --- l - J;~ :;;;(~~;~~~;~j - J;~: JuLl - ;;; - ;;;í 2 ;;;'~~~j - ;;Ê - JULI 
! ----- -· -- --- ------·. --- -------- -------- -------- - -------- - ---------- - ------- ----------- ------ --- ------------- -- ---------------- - - · 

1NIHJSlíl111 GEílllL 

EXlRAllVll MINERAL 

IND . TRANSíORMAÇÃO 

MI N. NÃO ME 1 ALICOS 

METllLURGICA 

MECANICll 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICll 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROO . MllT . PLASTICAS 

TE XT 1 L 

VEST,CllLÇ , l\RT . TEC . 

PROD . llL IMENTl\RES 

Bl'B IDAS 

123 . 26 

103,82 

120 . 02 

94,97 

126.39 

85,06 

101, 10 

112. 52 

100,28 

133,01 

99 , 42 

128, 81 

98 , 97 

96.50 

99. 20 

101,90 

99,24 

105. 14 

123.55 120 , 40 127 ·ºº 100,98 99.99 99. 19 99 . 00 99. 18 99. 18 

105.27 107,41 122,06 108,45 103,18 103.64 84,53 87,73 90.32 

135 . 18 130,96 152,02 125,74 102,87 99,71 99,55 100.15 100,07 

132.85 150,90 160.28 94,77 113,13 98,30 93.32 96.57 96,86 

182,39 191,48 224.95 111 , 66 117,95 111,29 99,84 102.75 104 , 17 

167. 13 158 , 27 161,64 118,63 108.32 98,68 105 . 30 105.83 104,66 

89 , 11 88,00 87,95 98,36 98 , 16 91,81 96,68 97,00 96,02 

123.86 138.46 133 , 69 99,74 109.95 103,74 121,63 119.19 116,46 

115.84 116 , 84 121,34 116,44 93.39 93,48 103 .01 101,00 99,67 

131.62 127.26 132.97 103,19 94,87 95.16 100 , 79 99,71 98.98 

8 1 . 35 7 8, 86 85. 7 2 84, 7 1 85. 40 84 . 7 1 85 . 08 85, 13 85, 06 

127,54 

175.96 

136,44 

150, 43 

111,97 

117 . 19 

106. 29 

110, 87 

108. 78 

105 .09 

110.69 

103,50 

106 , 11 

111, 54 

100,88 

93. 16 

92 , 32 

94,47 

97 , 37 

94,82 

102 ,91 

93,17 94,43 94,73 

80 . 45 82.29 83,76 

87 , 11 89,18 89,82 

85,31 88.54 88,87 

94.99 97,06 98,07 

99,42 100.85 100 , 48 

93 . 92 94,85 94 , 91 

97. 73 99,64 101, 25 

89.84 90,79 91,43 

98,39 98. 12 97,47 

85.46 85,67 84,77 

104. 28 104.04. 104,47 

99. 75 103.77 106 , 04 

100,08 100,55 99,96 
FUMO ~ -------------------- - ---------- - ------------------------------------------ --- ------- ----------------- -------------- - -- -- --- ---- · 

FONTE : JBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INOUSTRill 29 / 10/91 PAG 13 

99,45 

109. 90 

71, 92 

98,35 

93.09 

85,99 

123 . 06 

169.08 

168,02 82,37 66,44 285,90 
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1 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - PARANA 

1991 
PONDERAÇÃO CI - 80 +--- -- --- ---- - ---------------- -- -- -------- - ------- - ---------- -- - - --------------------- -- ------------ ------------------ --- - ------ - --+ 

1 : ~ : i: : : l -- ;;;~~~i-'.~~~-~~;~·~üc -- -l -- ;;; -- -, -~~~~~: - , -- JüL --- \ - ,;~:;;;i'~~~~~~~i - ,;~:JüL\ - ;;; - ;;;;';;;~~~~1 -;;; - Jücl 
+-------------- -------- ---------------------------- -- -------------------------------------------- ---- --- - -- --------- --- ----- -- -----+ 

1NDUSTíl1 A GERAL 133.64 125 .08 129,75 102.00 93 ,94 101, 71 101 , 72 100. 23 100.46 98.55 98 . 45 98 , 36 

IND . lRANSFORMAÇÃO 133 , 64 125.08 129 , 75 102.00 93 . 94 101. 71 101 , 72 100 , 23 100,46 98 , 55 98, 45 98,36 1 

MIN . NÃO METALICOS 104. 57 102.65 116 ,09 118. 28 107,44 108 .64 96. 13 98,08 99.79 92.26 94,29 96,24 

MECANICA 211, 97 187.02 196.01 106 . 21 105,48 92,49 113. 14 111,64 108,00 111 , 40 112,58 109. 88 

PAPEL E PAPELÃO 191, 13 174,23 181,09 122. 16 93,44 97,69 106 .65 104.07 103 .04 106. 94 105,56 104,47 

QUIMICA 93,67 95.28 101,01 104 . 44 95,04 97,33 100,59 99.39 99,01 93 .63 93,68 93. 13 

PERF.SABÕES,Vf:LAS 128,02 180,52 179,39 104 . 96 142,09 138.30 121. 95 125.96 128 .05 88.54 94 , 23 98.98 

PROD.MAT . PLASTICAS 87,31 89.58 90.33 105.03 98,33 86 , 33 107.06 105 . 25 101,61 92 . 13 93,99 92,95 

TE X TIL 307,08 209,59 152 ,69 121, 56 106,68 157,65 118 , 63 116. 73 119,70 101,46 106 .60 111, 73 

PROD . ALIMENfAílES 117.32 120,04 134.62 77 ,90 78,30 99. 11 90 . 20 87.89 89.54 97 . 22 94,29 93,63 

BEBIDAS 155.54 155.95 151,09 102.73 127,99 111 . 42 109, 23 111, 88 111 . 82 105 . 96 108.05 108,60 

FUMO 238.70 220,23 225, 94 82,39 99,39 106.27 104 ,03 103.38 103,72 95.05 98,59 99,47 
+----------- - --- -- ---- ----------- ---------- --- - ---- --- - -- --- - -- --- -- -- -- ---- ----- --- - -- ----- ------ ------ - ---- - - -- ---- ----- --- -------+ 

FONTE : IBGE/DPE / DEPAqTAMENTO DE INDUSTRIA 
29 / 10/ 91 PAG 14 
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1 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1991 

PONDERAÇÃO Cl-80 +- --- ---- --- ------ -------------------------------- --- -------- ------ -------------------------- -- --------- ------- ·---- ------- ---------+ 

1 : ~: i::: l- - ;;;~~=i - ~~;~- ·~;=~;ü~-- - l--;;; --- 1-~;;~~~-1- - ;ü~ - - - l - ;;~:;;;;:~~~~;;~1-;;~:;ü~l - ;;; - ;;11';;~~;~1-;;;-,ü~I 
+-------- -- -- ----- - ----- -- -- -- ------------ ----- ------ -- ------------------------------------- -- ------- ------ -----·-------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CALÇ,ART.TEC . 

PROO . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

130,43 

63,22 

132,95 

125.36 

58.66 

127,87 

138,59 

61,04 

141,50 

105. 18 

85.84 

105,61 

101. 27 

106.39 

101, 19 

101,05 

110 , 52 

100,91 

99.59 

61, 92 

100.53 

99,88 

67,37 

100,6 

100,07 

72.09 

100.69 

92 . 24 

45 , 75 

93 . 40 

93,47 

47,68 

94,59 

93,79 

50,00 

94,82 

113,85 113,25 126.35 105.33 100,75 99 . 30 67 .2 7 72.67 76 , 79 67 , 83 69 , 31 70, 17 

123.28 124.54 145,05 114.41 98,56 96.58 97 . 87 97,99 97,75 84 . 76 87,12 88,04 

199,77 199.16 237,09 98,19 108.76 110.04 116 , 12 114,74 113.89 100,69 103,13 104,20 

317,03 326 . 87 381.95 116.61 117,27 115.63 111 , 98 112 , 95 113,43 99,13 99,77 100,35 

147,26 138.19 139,16 114,55 125,28 96,09 104,45 107,54 105,67 95,68 99,10 98.68 

112,23 105,66 101,93 112.35 110,75 103 . 74 78,92 84.53 87,49 76,66 79,20 82,06 

111,36 113.02 126,70 134.98 92,17 98 , 70 96.51 95.64 96,17 86,27 87,41 88,85 

101,83 99.05 105,54 106.19 93.63 94.70 102 , 20 100.57 99,59 101,64 100,64 99.45 

74,70 76 , 40 81,21 88, 15 82,70 73 , 31 85,50 84 ,97 82,80 86,95 86.57 83,73 

152,38 145,58 163.36 104.69 113,97 118 . 20 110,76 111,28 112,31 106,86 107,64 108,03 

106.17 91,24 92,36 112,48 124,77 106 .59 99 . 18 101,83 102,35 104,55 106,72 106.21 

FUMO 1 237,62 101,25 80,95 I 87.90 46,14 58,49 1 115.26 105,52 101,68 1 107,27 106 . 27 102,29 
+----- - ------- -- --- ---- ---------------------------------- ---------- ---------- ---- -- ------ ------ ---------------- -- ---- - -- - ---- ------+ 

FONTE · IBGE/OPE/OEPARTAMENlO OE INDUSTRIA 29 / 10/ 9J PAG 15 
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1 - INDICADORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE 00 SUL 

1991 

PONOERl\ÇÃO CI 80 +-------- - --- - -- - --- ----------- -- -- - - - --------- --- ----- - ----- --- -- ---- ------- - -------- ------ --- ------------------- -- --- - -- - ----- - - f 

1 : ~::::: l --;;;·~~j - '.~;~ -"'i~~~u~ --- l --;;;- -- 1 -~~~~~~ - 1 -- Ju~ --- l - ,;~:~;;jc;;~~~;~1 - J;~ : Ju~l - ;;; - ;;;1';;~,;~~i - ;;; - Ju~I 
+------------- - -- -- --------- ----- ------- --------- ------------- - ----------- -- -------------------- -- ---------------- -- ------- -------- f 

INOUSTRll\ GERl\L 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . lRANSíORMAÇÂO 

MIN . NÃO MEll\LI COS 

METALURGICI\ 

MECANICI\ 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF . SABÕES.VELAS 

VEST ,CALÇ,ART . TEC . 

PROO . ALIMENlARFS 

BEBIOAS 

113 . 85 

136,25 

113. 71 

111. 28 

127. 19 

111 , 19 

110. 96 

113. 82 

110,94 

94.29 

109,33 

94 , 20 

100,85 

127,85 

100,70 

92.28 

182.00 

91,99 

94,51 

90,47 

94,54 

95 , 59 

96. 17 

95,59 

95.07 

103,67 

95 ,02 

89,98 

90 , 26 

89.98 

92 . 1' 

94,58 

92. 10 

92,30 

103,51 

92.23 

79 . 99 84,69 92,84 1 87.71 87.31 81.52 1 85,31 85,68 84,93 1 81 ,62 82.32 81 , 14 

134,27 134,36 153.34 1 134 , 71 115,03 106 ,00 1 103.36 105.51 105.60 1 88.71 91 , 76 92.86 

74 , 93 98,01 102.03 68. 19 89.98 70,44 70,69 73 , 47 72,98 68,68 71 , 40 70 . 33 

117,32 123 , 44 137,45 93.64 105,43 86.61 82,29 85.61 85,78 93,29 94,53 92 .98 

96.64 107,37 115,79 94,60 128, 13 83,54 74,39 81,94 82.24 86,28 90,55 88.59 

142,32 149,19 161,30 106,55 104,56 104.33 105,14 105.03 104 , 92 92,72 93.76 94,40 

119,93 115. 17 133,21 98.20 85,54 87,42 98,60 95.94 94,34 91,37 90.08 89,09 

96 , 85 101 .01 88 , 20 82,43 104.20 81 , 28 85.93 89,83 88. 18 94,47 96.74 96.62 

134,68 134 , 15 129,35 100 ,90 98,96 99.09 123.21 117.98 114,73 103,67 103.68 104.37 

78 , 57 76,51 85, 17 84 ,66 87.83 90 , 49 87.77 87,78 88,21 87 , 93 88 , 46 88, 16 

114,98 106.22 118,28 114,01 112,01 120.33 114,55 114,14 115,03 105,26 107,22 109.11 

142. 74 111. 51 111 . 67 98 . 71 

99,60 

103. 67 

98,46 

105.57 

98.43 
FUMO +-- --- -- -- --- ------- --- -- --- --------- ----------------- ----- - ---------------- ------ --- ------------- -- ---- -·----- -- ------- -- - - -- - - -- ~ • 

FONTE : IBGE/OPE/OEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 29/10/91 PAG 16 

111 , 54 

102.50 

111, 55 

107 , 57 

112. 51 

61, 46 

89.88 

86,63 75, 16 

17 8 • 60 1 7 2 • 3 7 

364,02 225,73 99.71 85 , 80 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O IBGE 

O IBG E põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, canográfica, geodésica e ambiental, que 

permitem conhecer a realidade fisica, humana, social e econômica do País. 

vod: PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAíS 

No Rio de Janeiro procure o 
Núcleo de Atendimento Integrado - NAT do 
Centro de Documentação e Disseminação de 
Informações - CDDI 
Visite a Biblioteca Isaac Kerstenetzky 

Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ 
TeL: (021)284-0402 - Telex: 2134128 
Fax: (021)234-6189 
Conheça a livraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja 
CEP 20021 - Castelo - TeL: (021)220-9147 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de 
Informações - SDDI dos Escritórios Estadua~ 

Norte 

RO ·Porto Velho· Rua Duque de Caxias, 1223. Centro 
CEP 78900 • Tels.: (069)221-3077/3658 ·Telex: 692148 

AC • Rio Branco - Rua Benjamin Constant, 506 • Centro 
CEP 69900 • Tel.: (068)224-1490 • Telex: 682529 

AM • Manaus • Avenida Ayrao, 667 • Centro • CEP 69025 
Tels.: (092)232-1369~152 - Telex: 922668 

RR . Boa Vista • Avenida Getúlio Vargas, 76-E • Centro 
CEP 69300 • Tet.: (095)224-4103 ·Telex: 952061 

PA. Beltm ·Avenida Gentil Bittencourt, 418. Nazare 
CEP 66040 • Tet.: (091)241-1440 ·Telex: 911404 

AP. Maca pá ·Rua Jovino Dinoá, 2123. Centro. CEP 68900 
Tet.: (096)222-3128 ·Telex: 962348 

Nordeste 

MA· Sao Luís· Rua Silva Maia, 131 ·Centro - CEP 65010 
Tel.: (098)221-5121 - Telex: 982415 

J:>I • Teresina • Rua Simplfcio Mendes, 436-N • Centro 
CEP 64025 - Tel.: (086)222-4161 • Ramal 9 - Telex: 862344 

CE • Fortaleza • Rua Major Facundo, 733 • 7.0 andar 
Centro· CEP 60040 • Tel.: (085)243-6941 • Telex: 851297 

RN - Natal - Praça Pedro Velho, 435 ·Petrópolis. CEP 59020 
Tel.: (084)222-3695 - Ramal 712 ·Telex: 842279 

PB. Joao Pe~ ·Rua Irineu Pilllo, 94 ·Centro - CEP 5801 O 
Tel.: (083)221-4310 - Telex: 832347 

PE. Recife . Rua do Hospício, 387 • 4.0 andar. Boa Vista 
CEP 50060 - Tels.: (081)221-2798 e 231-0811 ·Ramal 15 
Telex: 811803 

AI.. • Maceió . Rua Tlbúrcio Valeriano, 125 · Centro 
CEP 570f0 . Tcls.: (082)223-2665 e 221-9702 ·Telex: 822361 

SE. Aracaju . Rua Riachuelo, l 017 • Sao José • CEP 49020 
Tcl.: (079)222-8197 • Telex: 792276 

BA • Salvador. Avenida Estados Unidos, 50 • 4.0 andar 
CEP 40720 · Tel.: (071 )243-9277 • Ramais 25 e 28 
Telex: 712182 

Sudeste 

MG . Belo Horizonte • Rua Oliveira, 523 • Cruzeiro 
CEP 30310. Tel.: (031)223-0554. Ramal 112. Telex: 312074 

ES • Vitória • Rua Duque de Caxias, 267 · Sobreloja 
Centro • CEP 29010 • Tel.: (027)222-5004 · Telex: 272252 

SP - Sao Paulo • Rua Urussuf, 93 · 3.0 andar • ltaim Bibi 
CEP 04542 • Tels.: (011 )883-0077 /2258/0312 
Telex: 1139701 e 1132661 

Sul 

PR • Curitiba • Rua Carlos de Carvalho, 552 
Centro • CEP 80410 - Tel.: (041 )234-9122 • Ramal 61 
Telex: 416117 

SC • Florianópolis • Rua J oao Pinto, 12 • Centro • CEP 8801 O 
Tel.: (0482)22-0733 • Ramal 61 • Telex: 482250 

RS • Porto Alegre • Rua Augusto de Carvalho, 1205 
Cidade Baixa . CEP 9001 O • Tels.: (0512)28-6444 e 21-4054 
Telex: 511862 

Centro-Oeste 

MS. Campo Grande. Rua Barao do Rio Branco, 1431 
Centro. CEP 79013. Tet.: (067)721-1163 ·Telex: 672442 

MT • Cuiabá • Avenida XV de Novembro, 235 • 1.0 andar 
Porto • CEP 78040 - Tel.: (065)322-2121 ·Ramal 23 
Telex: 652258 

GO. Goiânia. Avenida Tocantins, 675 ·Centro· CEP 74015 
Tels.: (062)223-3121/3106 ·Telex: 622470 

DF ·Brasília • SOS Q.06-Bl.H • Ed. Venâncio II· 1.0 e 
2 ° andares. CEP 70302 - l'el.: (061 )223-1359 ·Telex: 612242 

O lBGE possu~ ainda, agencias localizadas nos 
principais Municlpio&. 
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